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A acirrada disputa pela implan­
tação do parlamentarismo ou pela 
preservação do presidencialismo 
vem prendendo as atenções e impe­
dindo, até agora, observar decisão 
da maior importância, já pratica­
mente tomada na Assembleia Nacio­
nal Constituinte, sobre o tempo do 
mandato do presidente José Sarney. 
Ele será mesmo de cinco anos, perío­
do aceito e sustentado tanto por par­
lamentaristas quanto por presiden­
cialistas. Só por milagre, ou no caso 
da superveniência de algum fato 
inusitado, ressurgirá a tese em favor 
dos quatro anos. Alguns parlamen­
tares, como o senador Mário Covas, 
ainda insistem na aprovação do dis­
positivo fixando a$ eleições presi­
denciais para o ano que vem, mas 
mesmo eles têm consciência da im­
possibilidade de isso vir a acon­
tecer. 

Terá sido apenas para atender 
ao presidente José Sarney que a 
maioria constituinte acabou por 
consagrar os cinco anos? Não. Se 
ei is te ra20áueí grupo defendendo 
esse prazo por razões ligadas aos 
desejos presidenciais, outro tanto 
bate na mesma tecla por motivos di­
versos. Para evitar, de todo modo 
possível, a realização das eleições 
presidenciais em 1988, por conta do 
quadro sucessório hoje prenuncia­
do. Porque não haveria como o 
PMDB deixar de lançar Ulysses 
Guimarães, podendo ocorrer ou não 
a cisão no partido, com o lançamen­
to de Mário Cotias por uma pequena 
legenda. Aureliano Chaves dificil­
mente evitaria ser lançado candida­
to pelo PFL. O problema está em 
que, querendo ou não querendo, mu­
dando ou não mudando de mensa­
gem nos palanques, esses e quais­
quer outros candidatos saídos da 
Aliança Democrática, como José Ri-
cha, Marco Maciel e até Walálr Pi­
res e Miguel Arraes, estarão inva­
riavelmente reunidos num denomi­
nador comum: exprimirão a Nova 
República. Serão idenfi/ícados co­
mo produto da situação atual e, tal­
vez, do governo. Vale repetir, mesmo 
que desenvolvam intensa campanfta 
de críticas ao presidente Sarney. 

Resultado: correndo por fora, 
um candidato que desde o início fe-
nha marcado posição contrária à 
Nova .República crescerá, e muito, 
pois não será em um ano que se mu­
dará a difícil imagem conquistada 
pelo governo junto â sociedade. Esse 
candidato poderá ser Paulo Maluf? 
Nem pensar. Então... Então sobra o 
engenheiro, perigosamente arrisca­
do a receber a votação majoritária 
do eleitorado, ainda que a eleição se 
deva fazer em dois turnos. Ele aca­
baria apoiado pelas esquerdas e, 
eleito, o mínimo que a Nação teria a 
fazer seria comprar galochas e 
guarda-chuvas, dado o sinal certo 
de tempestade. Leonel Brizola, como 
candidato, já assusta. Presidente, 
apavora. 

Imagina a grande maioria da 
Assembleia Nacional Constituinte 
que esse quadro possa refluir, ainda 
que não de pronto. O pior já passou \ 

e, com sorte, a polítida^tío1 ministrp 
Bresser Pereira será'-capáz-de resta­
belecer a normalidade râi'economia1. 
O problema social, envfttnção dlssà, 
teria condições de ses miais bem en* 
frentaáo, e a Nova Rêpúôlíca;tare­
io quanto o presidente'José Sarney 
adquiririam posiçâo^benx^mais conr 
fortável do que a aíual.,,A consç^ 
qúéncía seria chancejTialar para b§ 
candidatos Jançados,pejo PMDB è;o 
PFL. Apenas é preciso íempo. isso 
jamais aconteceria em, poucos mes­
ses. Seria preciso bemmais. Marca­
das as eleições para^ffáhóque vem) 
no entanto, a partir de janeiro nãb 
se cuidaria de outra coisajem íodo^o 
País, inviábíIi2and,Q^;DguaiQuer 
tentativa de recuperaçae económica 
e social. Fixadas em^ovgmbro de 
1989 as eleições, a coisa mudaria dç 
figura. Ilusão ou esperança, é o que 
acaba de unir a quáse*^ total tdadjè 
das forças constituintes'em tornb 
dos cinco anos de mfàídtito para ó 
presidente José Sarney? \^j "'* 

Quanto ao problema âo sistema 
de governo, permaneciam? as dúvi­
das, no fim de semanwGs'presiden­
cialistas, com o presidônte da Repu­
blica à frente, jogam tudbo-.que têm. 
Pensam haver virado^a* tendência 
parlamentarista, mas^njímjeros reu­
nidos pelos adeptos dotsistema par­
lamentar de ooverna,féH£am provar 
o contrário. Não dá^aja,,ninguém 
ter certeza de coisa alguma, a não 
ser, como exceção, dite3ô, deputado 
Bernardo Cabral não-nMi'incorpo­
rar agora a emenda,ípre,sídenciaíis-
ta em seu texto. Apresentada sexta-
feira pelo deputado^ Teodoro Men­
des, ela será submetida A voto nó 
plenário da Comissão'de Sistemat\-
zação, na segunda gHlinèêna deste 
mês. Será a hora do •confronto. De 
bater chapa, imagíridhaíf-se quem 
terá sido prejudícadòwcom o adia» 
mento do prazo para a.apresentação 
de emendas ao projetOjàe.Bernardo 
Cabral, se os presidencialistas ou os 
parlamentaristas. s, r, ̂ ,, 0 

Quem na realidade preparou g 
emenda presidencialista foi o con-
sultor-geral da Repúblitiá, Saulo 
Ramos, apesar de o presidente José 
Sarney ter alterado peio menos por 
três vezes os rascunhos >que lhe fo­
ram levados. Durante^ai&dias dts-
cutiu-se quem a aposentaria, se 
Carlos SanVAnna, Pjà&c09yiana ou 
Teodoro Mendes, regatyàq a esco­
lha, afinal, no parlamentar pauiís-
ta. Ele manteve, é cld£Ô '̂dÍí>ersos en­
tendimentos com Saulo Ramos, ten­
do participado da rédàçW. 

Se vitoriosa no plenário da Co­
missão de Sistematização, a emenda 
presidencialista terá^o.ferjaatoria-
mente de ser aceita~por*-Bernardo 
Cabral e incluída nqrUxt^tque des­
cerá ao plenário da Assembleia Na-, 
cional Constituinte ptfrd'd£ácussão'e 
votação, em dois turnõs\xTios mes.ejs 
de outubro e novembro, "quem' sabe 
dezembro, também. É provável qtíe 
os parlamentarlstas^insistam; pe­
dindo destaque paraz ta votação'da 
matéria, como ocorrerárse a equa­
ção se desenvolver ,às. avessas, ou 
seja-seOTmrlamentqxAsj&O; prevale­
cer no plenário da Comissão de Sis-
temattóaçflo. " J J c"" 
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